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RESUMO 

 

Este trabalho configura-se como um relato de experiência em monitoria acadêmica na disciplina de Práticas 

Integrativas VI, do curso de graduação em psicologia do Centro Universitário Católica de Quixadá 

(UNICATÓLICA), no município de Quixadá, estado do Ceará, e traz como objetivo principal compreender 

como esta disciplina pode colaborar na construção da autonomia dos discentes. A formação de profissionais 

psicólogos tem a graduação orientada para atuação prática, pesquisa e ensino, nesse sentido, as Práticas 

Integrativas VI têm como proposta articular o estudo, pesquisa e prática, onde os alunos são fomentados a 

desenvolver as suas competências e habilidades para a construção de um projeto inovador, desta forma, 

contribuindo para uma postura autônoma, em que os discentes são autores do seu próprio processo de 

aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO 

 

A disciplina de Práticas Integrativas VI possibilita ao aluno a compreensão acerca dos elementos 

teóricos e metodológicos que contemplam a prática do profissional psicólogo, nesse sentindo, se mostra como 

um importante meio de contato do estudante de psicologia com a experiência profissional, pois além de 

proporcionar um meio de conhecer o trabalho do psicólogo, traz a possibilidade de interligar os conhecimentos 

adquiridos em sala de aula com a vivência, e permite a inserção do aluno como participante ativo do processo 

de aprendizagem através da pesquisa e intervenção. 

Visto que a disciplina é de caráter interventivo e de pesquisa, o aluno passa a assumir uma postura 

ativa, ética e autônoma, proporcionando relacionamentos interpessoais, valorização da sua dimensão subjetiva 

e do seu contexto sociocultural. 

A grade curricular do curso de graduação em psicologia da UNICATÓLICA propicia ao aluno uma 

formação generalista, possibilitando ao futuro profissional atuar em diversas áreas da psicologia, onde são 

consideradas as necessidades sociais do contexto inserido, e visa a promoção da qualidade de vida dos 

indivíduos e grupos. 

Gomes (2008) enfatiza que o currículo do curso de psicologia tem seu uso desde 1962, caracterizado 

como um modelo clássico. A grade busca contemplar as diferentes áreas, e objetiva uma parte relevante para 

a prática de iniciação científica. O referido autor destaca que através das incertezas de mercado que são 

presentes na atualidade, tem impulsionado a defesa de uma grade generalista, para tanto, os argumentos que 

justificam essa realidade, seria o de assegurar a abrangência para propiciar possibilidades maiores de trabalho 

para o futuro profissional. 

A Resolução nº 5, de 15 de março de 2011, institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos 

de graduação em Psicologia, estabelece as normas para o projeto pedagógico, para tanto, é tratado que o curso 
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tem como meta principal a formação do psicólogo para a atuação profissional, para a pesquisa e para o ensino. 

É necessário que a formação seja baseada em princípios e compromissos que contribuam para o 

desenvolvimento do conhecimento científico em Psicologia; bem como, a compressão acerca do fenômeno 

psicológico em suas dimensões biológica, social, econômica, cultural e política. 

Segundo Petroni e Souza (2009) o termo autonomia vem ganhando grande destaque nas discussões 

atuais, em decorrência aos novos espaços e caminhos que a educação está tomando. Autores como, Paulo 

Freire e Vigostki tratam em suas obras sobre a importância do contexto cultural para o desenvolvimento 

autônomo do sujeito, é através da interação com o meio que os sujeitos se desenvolvem e produzem 

conhecimento. 

Marques e Oliveira (2005) citado por Petroni e Souza (2009) pontuam que ambos os autores foram fortes 

críticos do sistema educacional de suas épocas, consideram que a maneira como a metodologia aplicada na 

educação não é adequada, Freire denomina de educação  bancária e Vigotski de velha escola, mostram que o 

sistema educacional  só transmite conhecimento, e o aluno o recebe de forma passiva, dessa forma, o sistema 

considera o sujeito como individual e não valoriza o seu contexto histórico, cultural e social. 

Para tanto, a educação enquanto prática emancipatória, deve oferecer subsídios necessários para 

fomentar a autonomia do sujeito para que esse participe de maneira ativa da sua história, gerando condições 

para um desenvolvimento criativo e significativo no processo da sua própria aprendizagem. 

A metodologia de práticas integrativas surge com essa possibilidade de desenvolver a autonomia do 

discente, através do incentivo a prática de pesquisa, em que são relacionados temas do nosso contexto atual, 

que geram discussões de grande relevância, onde o aluno vai além do que é lecionado em sala, e 

consequentemente o educando é visto como protagonista da sua aprendizagem, para tanto, o trabalho tem 

como objetivo principal compreender como essa disciplina contribui no desenvolvimento da autonomia dos 

discentes de psicologia. 

 

METODOLOGIA 

 

Este trabalho consiste em um relato de experiência vivenciado pela discente do 10º semestre e monitora 

acadêmica da disciplina de práticas integrativas VI, da grade regular do 6º semestre do curso de graduação em 

psicologia do Centro Universitário Católica de Quixadá (UNICATÓLICA), no município de Quixadá, estado 

do Ceará, no período de março de 2016 a dezembro de 2016. 

Cada prática têm os seus respectivos temas transversais, que a partir desses temas os alunos devem 

desenvolver um projeto de pesquisa inovador e apresentar na mostra cientifica de práticas em formato de 

banner; os temas das Práticas Integrativas VI são os seguintes: Interdisciplinaridade e Intersetoralidade, 

Questões étnicos-raciais e gênero, Normal ou Patológico, Ética e registro documental, Direitos Humanos, 

onde eles devem conciliar com no mínimo duas disciplinas do próprio semestre, que são: Exames Psicológicos 

e Orientação Profissional, Psicologia e Educação, Psicologia Social e Políticas Públicas, Psicopatologia Geral 

e Teorias e Técnicas Psicoterápicas Analíticas. 

Os alunos também têm a oportunidade de participarem de atividades acadêmicas para aprimorar o 

conhecimento, bem como, cines-debates, palestras, conferências, mesas-redondas, sessões coordenadas, 

workshop, seminários, promovidos ou não pela própria instituição. 

Além da experiência vivenciada pela monitora na condução e ajuda nos projetos desenvolvidos pelos 

estudantes do 6º período, foi realizado um levantamento de dados, através da revisão de literatura acerca do 

tema selecionado, por meios de artigos científicos nos bancos de dados Scielo, livros, leis e portarias, na busca 

de associar a proposta da ementa curricular da disciplina e a experiência vivida pela monitora. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A proposta das práticas integrativas é a articulação de teoria, pesquisa e prática, propiciando o 

desenvolvimento de competências e habilidades no estudante sobre a psicologia para a utilização de 

conhecimento na realidade e na diversidade do campo de atuação do psicólogo. 
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Cabral, Ribeiro, Silva e Bomfim (2015) destacam que Vygostky descreve dois níveis de 

desenvolvimento, que são o desenvolvimento real e potencial, o primeiro corresponde aquilo que é 

estabelecido pelo sujeito, em que o mesmo tem capacidade de solucionar sozinho as atividades que lhe são 

impostas. O segundo diz respeito as habilidades que o sujeito já possui, porém estão em processo. Para tanto, 

entre o primeiro e o segundo, existe algo que Vygostky denominou como zona de desenvolvimento proximal, 

nesta o indivíduo consegue solucionar uma determinada atividade, mas é necessário o intermédio do outro 

para concretizar. Contudo, os sujeitos devem ser estimulados em sua zona de desenvolvimento proximal, 

gerando assim, a capacidade de modificar seu desenvolvimento potencial em real, a partir desse processo os 

alunos vão desenvolvendo a sua autonomia. 

Os discentes ao passarem por esse processo de escolha do tema, e o que eles almejam estudar e pesquisar, 

contribui para uma postura autônoma dos mesmos, pois são estimulados a participarem de maneira ativa da 

sua aprendizagem; ao decorrer do desenvolvimento do projeto de pesquisa, o estudante vai construindo a sua 

autonomia e estimulando as suas potencialidades. 

Para tanto, Freire (1997) enfatiza que a prática de aprendizagem é para ter como objetivo principal a 

problematização, em que os alunos devem agir de maneira crítica e reflexiva, propiciando o desenvolvimento 

da sua criatividade enquanto sujeito ativo e autônomo. 

 

CONCLUSÕES 

 

Diante do exposto, percebe-se a importância dessa disciplina integrar a grade do curso de psicologia, 

ela possibilita a construção da autonomia dos alunos, pois fomenta o interesse a prática de pesquisa, gerando 

conhecimento, novas descobertas e reflexão crítica, propicia a compreensão de que o ensino superior vai além 

de somente adquirir conhecimentos teóricos. Foi possível identificar que essa proposta metodológica utilizada 

nas Práticas Integrativas VI favorece uma postura autônoma, crítica e ativa dos futuros psicólogos. 
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